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A tragédia dos povos pobres  
Luiz Carlos Bresser-Pereira 
Folha de S.Paulo, 27.02.11 

 
As revoluções são obra do povo, 
mas, com base na história, suas 
esperanças jamais são 
confirmadas  

 

AS REVOLUÇÕES SÃO sempre realizadas pelo povo, mas, muitas vezes, ele é, no 
fim das contas, derrotado. 

Faço essa afirmação pensando no que acontecerá depois das revoluções na Tunísia e 
no Egito, e do banho de sangue que está acontecendo na Líbia. 

As revoluções podem ser revoltas contra o "antigo regime", como o foram a 
Revolução Francesa de 1789 e a russa de 1917, ou podem ser revoluções de união 
nacional, como foram as revoluções de Bismarck na Alemanha e a de Garibaldi na 
Itália, ou podem ser revoluções de libertação nacional como foram a de Gandhi e 
Nehru, na Índia, e a de Mao Tse-tung, na China. 

Há ainda as revoluções de afirmação nacional, como foi a Revolução Mexicana de 
1910. 

Mas quando o povo é, afinal, vitorioso nessas revoluções? Não é fácil responder a essa 
questão. Nunca suas esperanças maiores são efetivamente realizadas. 

Ao mesmo tempo, é impossível negar que o povo avançou em cada uma das 
revoluções que eu citei acima, exceto a soviética. 

Deixemos, porém, grandes revoluções de lado e pensemos nas revoluções 
nacionalistas nos países em desenvolvimento -nas bem sucedidas como a de Kemal 
Atatürk na Turquia, em 1922, ou a de Getúlio Vargas no Brasil, em 1930, e no grande 
número de revoluções que, afinal, fracassaram. 

A grande tragédia dos povos pobres, como são os povos do Oriente Médio que estão se 
revoltando, é que eles só serão vitoriosos se os novos governos forem capazes de 
conduzir seus países à revolução nacional e capitalista e, portanto, ao 
desenvolvimento. 
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Mas, para isso, falta a esses povos uma sociedade civil forte como existe nos países 
ricos e nos países de renda média. No Oriente Médio, muitas revoluções de libertação 
ou de afirmação nacionais foram realizadas, mas poucas vingaram.  

Algumas foram simplesmente esmagadas pelas potências imperiais, como foi o caso 
da revolução de Mossadegh no Irã, em 1955, ou de Nasser, no Egito, em 1967. 

Outras, localizadas no extremo oposto, não vingaram porque o político ou o militar 
vitorioso logo se associou às potências imperiais e às elites locais corrompidas e 
também se corrompeu. 

Foi o caso, por exemplo, de Ben Ali na Tunísia ou de Saddam Hussein no Iraque. 
Outras ainda, como é o caso da revolução na Líbia de Gaddafi, inicialmente 
pretenderam ser libertadoras de seu povo, e, por isso, encontraram forte oposição das 
potências ocidentais, mas também dele se desligaram e se corromperam, sendo então 
seus dirigentes aceitos pelas potências ocidentais. 

Existe solução para esta tragédia dos povos pobres? Sim, mas o caminho é difícil. Eles 
são fortes no momento da revolução, quando se mobilizam e, muitas vezes, se tornam 
heroicos, como estamos hoje vendo no Oriente Médio. 

Mas depois perdem coesão e abrem espaço para o domínio das velhas elites e dos 
interesses estrangeiros. É preciso que cada povo se constitua em nação e logre fazer 
valer sua vontade nacional, mas a pobreza e o baixo nível de educação são obstáculos 
para atingir isso. 

A alternativa é contar com um líder comprometido moralmente com a população, mas 
tal situação depende da sorte ou da fortuna -uma deusa amada, mas com a qual não 
podemos contar. 
 
 


